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A partir da próxima semana, o 
Senado viverá os primeiros mo-
mentos da campanha de moraliza-
ção a ser promovido pelo senador 
José Sarney, novo presidente do 
Congresso Nacional. Na limpeza 
geral, como está sendo chamada a 
operação, Sarney pretende demitir 
de oito a dez funcionários comissio-
nados, lotados em seu gabinete. Se-
gundo amigos do senador, ele deci-
diu tomar essa medida drástica ao 
constatar que há funcionários seus 
que nunca trabalham ou que vivem 
em férias permanentes no exterior. 

Os estudos sobre o afastamento 
dos funcionários que ocupam car-
gos de confiança, muitos há mais de 
três gestões, estão em elaboração 
desde o início da semana. As con-
clusões desses estudos serão apre-
sentadas provavelmente na quinta 
ou na sexta-feira da próxima 
semana. 

"É a limpeza geral. Do jeito 
que está a situação depõe contra o 
presidente", alertou um parlamen-
tar próximo a Sarney. Ele pretende, 
ao afastar os comissionados, anali-
sar cada caso, dando oportunidade  

para que alguns possam ser reinte-
grados. "Nada é impossível", dis-
se um dos técnicos responsáveis pe-
los estudos. 
Recomposição — A demissão de 
oito a dez assessores do gabinete da 
presidência do Senado é o início da 
campanha de moralização, definida 
por Sarney. Ele pretende afastar 
não só do seu gabinete como de to-
do o Senado os funcionários, consi-
derados dispensáveis, conhecidós 
como fantasmas e assessores de 
coisa nenhuma. Sarney, tenta man-
ter a operação em sigilo absoluto, 
para evitar que a campanha se 
esvazie. 

Para recompor os quadros da 
Casa, Sarney deverá chamar anti-
gos assessores e alguns amigos. A 
lista de candidatos reúne nomes que 
participaram do primeiro escalão 
de vários governos e também que 
conhecem a fundo o Regimento In-
terno do Senado. Por segurança, 
Sarney, seguindo o estilo do presi-
dente Fernando Henrique Cardoso 
baixou a lei do silêncio. Ele não di-
vulga os prováveis futuros assesso-
res e os cotados, por sua vez, 
reservam-se o direito de não confir-
mar ou desmetir as informações. 

10 FE V 1995j 	JORNAL DE BRASÍLIA 


